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Secretaria de Desenvolvimento e 
empresários locais discutem mudanças 

visando a melhoria  do Parque Internacional
A organização e padronização de novos trailers para os comerciantes que trabalham 

no Parque é o principal foco da transformação  
Página 28 

Foragido com Difusão 
Vermelha da Interpol 
é preso pela Polícia 
Federal na Fronteira
Uruguaio investigado por latrocínio 
que vitimou sargento em Rivera tinha 
mandado de prisão para extradição 
expedido pelo Supremo Tribunal 
Federal Página 36 

Justiça nega 
liminar à Bafo 

da Onça contra 
punição no 

Carnaval
Decisão da 1ª Vara Cível de Sant’Ana 

do Livramento aponta falta de 
prova imediata sobre ausência de 

notificação; processo segue e mérito 
ainda será analisado.

Página  29

Livramento recebe 
Fabrício Carpinejar 

para palestra de  
início de ano letivo  
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Na s  ú l t i m a s  s e m a n a s , 
Sant’Ana do Livramento 
tem acompanhado uma 

sequência de ações expressivas da 
Brigada Militar no enfrentamento 
à criminalidade. Prisões, apreen-
sões de entorpecentes e retirada de 
materiais ilícitos de circulação têm 
sido registradas com frequência, 
resultado de um trabalho que alia 
inteligência, estratégia e presença 
ostensiva nas ruas.
Cada porção de droga apreendida 
representa mais do que números 
em uma estatística. Significa me-
nos substâncias ilícitas alcançando 
nossos jovens, menos recursos 
alimentando o crime organizado e 
mais tranquilidade para famílias 
que desejam apenas viver em paz. 
A atuação policial, quando eficaz e 
dentro da legalidade, cumpre um 
papel essencial na preservação da 
ordem pública e na proteção da 
sociedade.
É preciso reconhecer, de forma 
especial, o trabalho desenvolvido 
pela Força Tática da Brigada Mili-

tar. Com ações rápidas, abordagens 
qualificadas e atuação direcionada 
a pontos estratégicos, a unidade tem 
sido protagonista em diversas ocor-
rências recentes. A presença osten-
siva e a pronta resposta transmitem 
à comunidade a sensação concreta 
de que o Estado está presente.
É evidente que os desafios permane-
cem. O enfrentamento ao tráfico e 
à criminalidade exige continuidade, 
integração entre forças de seguran-
ça, investimento em inteligência e 
políticas públicas complementares 
nas áreas social e educacional. 
Contudo, os resultados recentes 
demonstram que há dedicação, 
preparo e comprometimento por 
parte dos homens e mulheres que 
vestem a farda.
Este jornal entende que reconhe-
cer o bom trabalho também é uma 
forma de fortalecer as instituições. 
A atuação firme e técnica da Bri-
gada Militar, com destaque à Força 
Tática, merece registro e aplauso. 
Quando o crime perde espaço, quem 
ganha é a comunidade.

Presença firme que  
protege a comunidade

EDITORIAL
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Sindilojas promove 
visita à Fecomércio-RS

O Sindicato do Comércio Varejista -Sindilojas 
de Sant’Ana do Livramento promoverá nesta 
próxima semana uma viagem para Porto Alegre 
para uma visita técnica à sede da Federação da 
Federação do Comércio de Bens e de Serviços do 
Estado do Rio Grande do Sul-Fecomércio-RS. O 
propósito da entidade empresarial, presidida por 
Sergio Oliveira, é de oferecer aos associados em 
Livramento e convidados especiais a oportunida-
de de conhecer de maneira mais detalhada tanto 
a estrutura da entidade máter do Sindilojas, na 
capital gaúcha, quanto a gama de serviços dispo-
nibilizados pela Fecomércio como suporte e apoio 
à atividade comercial no Estado.

As melhores fotos do jornalismo 
brasileiro em 2025

Mais uma vez, como vem acontecendo frequen-
temente ao longo das últimas décadas, o repórter 
fotográfico santanense  Paulinho Pinto tem o seu 
trabalho reconhecido como destaque no âmbito do 
jornalismo brasileiro. Residindo e trabalhando em 
São Paulo desde meados da década de 80, Paulinho 
já conquistou vários prêmios de alcance inclusive 
internacional. Nessa semana, foi informado pela 
Associação dos Repórteres Fotográficos e Cinema-
tográficos de São Paulo-ARFOC/SP, sobre a escolha 
de um de seus trabalhos (foto ao lado) na seleção 
final para a 20ª Mostra Anual de Fotojornalismo 
da entidade, entre as fotografias publicadas em 
matérias dos principais veículos brasileiros no ano 
passado. Em 2024 Paulinho também venceu o 
Prêmio Vladimir Herzog de fotojornalismo.

Seminário Todo Autista é Único 
promete edição histórica em abril

Como evento mais próximo da 
data consagrada mundialmente a 
uma reflexão coletiva sobre o au-
tismo (2 de abril é o Dia Mundial 
de Conscientização do Autismo, 
instituído pela ONU em 2007, e o 
Dia Nacional de Conscientização 
sobre o Autismo no Brasil), a 9ª 
edição do já tradicional Seminá-
rio “Todo Autista é Único, que 
está sendo organizada pela APAE 
local, tem tudo para ser uma das 

edições mais disputadas em ter-
mos de participação do público, 
composto por profissionais, es-
tudantes e famílias de autistas. 
Entre as atrações, as palestras do 
neuropediatra Carlos Gadia e da 
artista plástica Grazi Gadia, ele 
referência mundial na área e ela 
reconhecida ativista pela cons-
cientização sobre o autismo. O Se-
minário será realizado no Teatro 
de Rivera, no sábado, 4 de abril.

Atenção especial para os idosos
O novo edital do Fundo Esta-

dual da Pessoa Idosa (Funepi), 
que será lançado ainda neste 
ano, foi pauta de uma reunião 
realizada nessa semana, em Por-
to Alegre, entre os vereadores de 
Livramento Gilbert “Xepa” Gisler 
e Márcio Pereira e o deputado 
estadual Beto Fantinel. Amigo 
pessoal do deputado, Xepa bus-
cou informações sobre o alcance 
do edital e os mecanismos de 
acesso aos recursos previstos. 
O ex-prefeito de Agudo, Valério 
Tribien, que atualmente integra 

a assessoria de Fantinel, partici-
pou do encontro. Fantinel ex-
plicou que o governo do Estado 
vai disponibilizar mais R$ 10 
milhões para fortalecer políti-
cas públicas voltadas às pessoas 
idosas. Serão R$ 5 milhões desti-
nados aos municípios e outros  
R$ 5 milhões para organizações 
da sociedade civil, com foco 
em iniciativas que promovam 
o envelhecimento saudável, a 
autonomia e a qualidade de vida. 
Xepa quer trazer parte desse 
recurso para Livramento.

Trabalho no esporte reconhecido
O Plenário João Goulart, da 

Câmara de Vereadores local, 
sediou nessa semana um mo-
mento especial de reconheci-
mento ao trabalho voluntário e 
dedicado de atenção à gurizada, 
principalmente nos bairros. 
Por iniciativa do vereador Elso 
Alvienes, o Legislativo home-
nageou o coordenador de esco-
linhas de futebol Gilson Ro-

drigues Braz pelo seu trabalho 
voluntário de mais de 30 anos 
nessa área, em diversos bairros 
de Livramento. Ao entregar 
uma placa de reconhecimento 
ao homenageado, o vereador 
Alvienes destacou o trabalho 
realizado pelo professor Gil-
son, incluindo sua formação e 
atuação em diversos clubes e 
projetos esportivos locais.

“Cuidadores” proíbidos no Uruguai
A notícia foi divulgada pela 

página “Montevideo Hoy”: a 
Junta Departamental do De-
partamento de Colonia, no 
Uruguai, revogou uma portaria 
publicada em 2004 que regula-
mentava as atividades dos cui-
dadores de carros nas ruas das 
cidades daquele departamento. 
Com isso, esse tipo de “traba-
lho” passa a ser proibido e qual-
quer pessoa flagrada exercendo 
essa atividade em vias públicas 
estará sujeita a penalidades. 

Por enquanto, a proibição se 
restringe ao Departamento de 
Colônia, mas já estaria ocorren-
do um movimento para que a 
regra seja aplicada em todo o 
país. A principal justificativa é 
o envolvimento de individuos 
que aproveitam esses espaços 
para a prática de crimes que 
vão desde a comercialização 
e distribuição de drogas, pas-
sando por arrombamentos e 
pequenos furtos, assaltos ou até 
mesmo sequestros.
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Vereador propõe audiência  
pública para debater criação  
de Escola Municipal Especial
Dagberto Reis (PT) quer ampliar discussão sobre projeto do Executivo que prevê instalação de unidade  

para atendimento educacional especializado em Sant’Ana do Livramento

POLÍTICA

O vereador Dagberto 
Reis (PT) protocolou 

requerimento na Câmara 
Municipal solicitando a 
realização de uma audiên-
cia pública para debater a 
proposta de criação da Es-
cola Municipal Especial em 
Sant’Ana do Livramento.

De acordo com o par-
lamentar, o tema possui 

“extrema relevância social 
e educacional”, pois envol-
ve o direito à educação, as 
políticas de inclusão e o 
atendimento especializado 
às pessoas com deficiência, 
além do papel do Poder Pú-
blico na garantia de ensino 
de qualidade, com respeito 
à dignidade e às escolhas 
das famílias.

No documento 
protocolado na 
Casa Legislati-
va, Dagberto de-
fende que a au-
diência pública 
é fundamental 
para assegurar 
um debate am-
plo, democrático 
e participativo. 
A intenção é ou-
vir a comunida-
de escolar, pais 
e responsáveis, 
profissionais da 
educação, espe-
cialistas, entida-
des representati-
vas das pessoas 
com deficiência, 
Ministério Pú-
blico, Conselho 

Municipal de Edu-
cação e demais órgãos com-
petentes.

Segundo o vereador, o 
espaço permitirá o escla-
recimento de dúvidas, a 
apresentação de diferentes 
perspectivas e a constru-
ção coletiva de encami-
nhamentos que atendam 
ao interesse público. Ele 

destaca ainda que qualquer 
iniciativa deve estar ali-
nhada aos princípios cons-
titucionais da inclusão, da 
igualdade de oportunida-
des e da não segregação.

Projeto já tramita  
na Câmara

A proposta de criação da 
Escola Municipal Especial 
foi encaminhada ao Le-
gislativo pela Prefeitura e 
já está em tramitação nas 
comissões permanentes. 
O projeto prevê a insta-
lação da unidade na Rua 
Almirante Barroso, nº 602, 
com atendimento voltado 
a crianças e adolescentes 
de zero a 14 anos com de-
ficiência intelectual, física, 
auditiva, visual, múltipla, 
transtornos do espectro 
autista e outras condições 
que demandem apoio es-
pecializado.

Conforme o texto, a es-
cola terá caráter exclusi-
vamente pedagógico, não 
exercendo função clínica. 
Entre os objetivos estão 
garantir acesso, perma-
nência e desenvolvimento 
escolar dos alunos, ofertar 

metodologias adaptadas e 
recursos de acessibilidade, 
promover inclusão social 
e atuar como polo de apoio 
técnico e pedagógico para 
as demais escolas da rede 
municipal.

As atividades deverão 
ser organizadas em dois 
ciclos: o Ciclo I (Infantil), 
para crianças de 4 a 6 anos, 
com foco em estimulação 
precoce e desenvolvimento 
da autonomia; e o Ciclo II 
(Fundamental), para alunos 
de 7 a 10 anos, priorizando 
habilidades de comunica-
ção, pré-leitura, matemáti-
ca funcional e desenvolvi-
mento motor.

O projeto também define 
a estrutura organizacional 
da unidade e autoriza a 
criação de quadro próprio 
de cargos e funções. Após 
a análise nas comissões, 
a matéria seguirá para 
votação em plenário e, se 
aprovada, para sanção do 
Executivo.

Outro vereador da Casa, 
Thomaz Guilherme (PL), já 
solicitou parecer técnico 
do IGAM sobre a proposta.



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 28 de fevereiro e 1º de março de 2026 7

Câmara aprova convocações  
de secretários nas áreas da  

Saúde e do Planejamento 
Secretária de Saúde e equipe do Planejamento deverão prestar esclarecimentos sobre rede municipal  

e impactos de decisão judicial nas emendas impositivas

A Câmara Munici-
pal de Sant’Ana 

do Livramento terá uma 
agenda movimentada 
nas próximas semanas. 
Dois requerimentos 
aprovados pelos verea-
dores preveem a convo-
cação de integrantes do 
Executivo para prestar 
esclarecimentos formais 
ao Legislativo.

Na área da saúde, o ve-
reador Felipe Torres (PL) 
protocolou pedido de 
convocação da secretá-
ria municipal de Saúde, 
Karime Blanco Capurro. 
O objetivo é tratar de 
“assuntos em geral da 
Secretaria Municipal 
de Saúde”, incluindo a 
situação dos postos de 
saúde, do pronto-socorro 

e demais temas rela-
cionados à estrutura e 
funcionamento da rede 
municipal.

Ao justificar a iniciati-
va, Felipe destacou a im-
portância da presença 
da titular da pasta para 
garantir transparência 
às ações da Secretaria, 
além de possibilitar que 
os parlamentares fa-
çam questionamentos, 
apresentem sugestões e 
acompanhem de forma 
mais efetiva a gestão da 
saúde pública.

A convocação de se-
cretários é instrumento 
previsto na legislação e 
integra as prerrogativas 
de fiscalização do Poder 
Legislativo sobre os atos 
do Executivo.

Emendas 
impositivas 

no foco
Já em outra frente, a 

Câmara aprovou por 
unanimidade, em cará-
ter de urgência, a con-
vocação do secretário 
municipal de Planeja-
mento e dos servidores 
técnicos responsáveis 
pela elaboração, execu-
ção e acompanhamento 
das emendas impositi-
vas. O requerimento foi 
apresentado pelo verea-
dor Dagberto Reis (PT).

O pedido tem como 
base decisão do Órgão 
Especial do Tribunal 
de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul 
no âmbito da Ação Di-

reta de Inconstitucio-
nalidade proposta pelo 
Município, referente às 
emendas impositivas. 
A determinação judi-
cial impôs a imediata 
suspensão da execução 
orçamentária e finan-
ceira, na Lei Orçamen-
tária Anual de 2026, 
de valores destinados 
a emendas individuais 
que ultrapassem o teto 
de 1,55% da Receita Cor-
rente Líquida de 2024. 
O montante excedente 
deverá ser revertido ao 
Poder Executivo para 
recomposição das do-
tações.

A medida impacta di-
retamente as emendas 
aprovadas pelo Legis-
lativo, especialmente 

aquelas destinadas a en-
tidades assistenciais do 
município, muitas das 
quais dependem desses 
recursos para manter 
serviços essenciais.

No requerimento, o 
presidente da Comissão 
argumenta ser impres-
cindível que o Legislati-
vo tenha clareza sobre 
os novos valores conso-
lidados após a limitação 
imposta pela decisão 
judicial,  os critérios 
técnicos adotados para 
eventual readequação, 
os prazos concedidos 
às entidades beneficia-
das para ajustes nos 
planos de trabalho e o 
cronograma de execu-
ção orçamentária após 
a recomposição.

A Comissão de Finan-
ças ressalta que o prazo 
para readequação é 
considerado curto, exi-
gindo transparência, 
diálogo institucional 
e atuação coordenada 
entre Executivo e Le-
gislativo para evitar 
prejuízos às políticas 
públicas e às institui-
ções que prestam ser-
viços relevantes à co-
munidade.

C om  a  aprov aç ão 
unânime, o secretário 
de Planejamento e os 
técnicos envolvidos 
deverão comparecer 
à Comissão em data a 
ser definida para pres-
tar os esclarecimentos 
solicitados pelos parla-
mentares.
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Quem é Fabrício Carpinejar, 
escritor que abre o ano  

letivo da rede municipal de  
Sant’Ana do Livramento

A frase foi dita pelo 
escritor ao apre-

sentador Luciano Potter, 
no Podcast Potter Entre-
vista, ao comentar sobre 
como as palavras pare-
cem vir até ele, alguns 
matemáticos dizem en-
xergar os números se 
movimentando diante 
deles. E não é de se du-
vidar.

Gaúcho nascido em 
Caxias do Sul, teve atua-
ção contínua como escri-
tor antes de ganhar pro-
jeção nacional. Aos 26 
anos lança seu primeiro 
livro e, alguns anos de-
pois, havia ganhado o 
cenário nacional. Hoje, 
com mais de 50 livros 
escritos, Fabrício Car-
pinejar — junção dos 
sobrenomes materno e 
paterno Carpi e Nejar — 
é hoje um dos cronistas 
mais populares do país, 
mantendo forte alcance 
e interação nas redes. 
Seus textos orbitam na 

natureza e nas relações 
humanas.  Mas nem 
tudo foram flores.

Filho do poeta e Imor-
tal da Academia Bra-
sileira de Letras Carlos 
Nejar, cresceu em am-
biente literário, acompa-
nhando desde cedo a ro-
tina de produção de um 
poeta. Ainda assim, foi 
afastado da escola sob 
a alegação, por parte da 
instituição, de que não 
teria condições de ser al-
fabetizado. À época, en-
frentava dificuldades de 
dicção e crises de asma, 
fatores que, somados ao 
diagnóstico de “retardo 
mental” — termo utiliza-
do então — e ao bullying 
recorrente, poderiam 
ter interrompido preco-
cemente a trajetória que 
mais tarde o projetaria 
nacionalmente.

Foi a mãe, Maria Car-
pi, que acreditou no fi-
lho alfabetizando-o em 
casa, e permitindo que 
o filho assim se tornasse 
um ávido leitor desde 
cedo. Ao que tudo in-

dica, soube desde cedo 
que a escrita seria seu 
caminho. Escolheu o 
jornalismo como rota 
para se tornar escritor. 
Para tanto, ingressou 
e formou-se na UFRGS 
— até compreender, na 
prática, a diferença en-
tre informar e assinar o 
próprio mundo. “É pre-
ciso coragem para ser 
escritor”, afirma.

Mestre em Literatura 
Brasileira e bacharel em 
Jornalismo pela UFR-
GS, Carpinejar também 
construiu trajetória só-
lida no ensino superior. 
Entre 2001 e 2011, atuou 
na Unisinos como pro-
fessor e coordenador 
do curso de Jornalismo, 
idealizando projetos ino-
vadores na graduação e 
na extensão. Entre eles, 
destacou-se a Formação 
de Produtores e Agen-
tes Literários, iniciativa 
voltada à capacitação de 
profissionais para o mer-
cado editorial, gestão 
de carreiras e produção 
cultural.

Ao aproximar escrita, 
mercado e formação, 
ajudou a estruturar uma 
visão mais ampla da 
literatura — não apenas 
como expressão artísti-
ca, mas como ecossiste-
ma que envolve autor, 
editor, agente e público.

Ainda sobre a vida 
íntima do escritor, ele 
diz ter sido “treinado na 
dor”, e que isso também 
o levou a construir uma 
persona. Já relatou que 
passou a usar roupas 
mais extravagantes, 
óculos marcantes, anéis 
e até pintar as unhas — 
não por vaidade, mas 
como forma de deslocar 
o olhar do outro. Falava 
mais alto para que não 
percebessem eventuais 
falhas na pronúncia das 
palavras. A exposição 
era, ao mesmo tempo, 
defesa e afirmação.

Se a infância foi mar-
cada por rótulos e exclu-
sões, e a vida adulta por 
redescobertas e reequilí-
brios, é possível que a dor 
tenha moldado o olhar 

sensível que hoje marca 
sua escrita. O poeta que 
fala de respeito, presença 
e responsabilidade afeti-
va parece ter aprendido 
cedo o peso dessas pala-
vras. Ao escrever sobre a 
natureza humana, parte 
muitas vezes da sua pró-
pria experiência e traduz 
sentimentos e dinâmicas 
com tal clareza que causa 
identificação involun-
tária no leitor, trazendo 
à luz conflitos que até 
então não haviam sido 
nomeados.

Essa sensibilidade 
também se reflete na 
forma como enxerga as 
relações. Carpinejar fala 
com frequência sobre 
presença, responsabili-
dade afetiva e maturida-
de emocional. Para ele, 
nem todas as pessoas 
permanecem em nos-
sa vida — algumas são 
desvios, aprendizados 
necessários no percur-
so. A clareza com que 
aborda vínculos, sepa-
rações e paternidade é 
o que faz com que sua 
escrita ultrapasse o livro 
e alcance a vida real de 
quem o lê.

Fabrício é poético até 
no cotidiano. Mesmo ao 
tratar de temas corri-
queiros, sua fala man-
tém certa musicalidade, 
e o ritmo e a cadência de 
quem escreve. O próprio 
admite que, quando fala, 
se expressa da forma 
que escreveria.

Uma das marcas regis-
tradas de Carpinejar é 
o guardanapo — frases 
de impacto com forte 
camada psicológica que 
alcançam milhares de 
leitores nas redes so-
ciais. São sínteses de 
sentimentos cotidia-
nos, escritas à mão, que 
transformam o trivial 
em reflexão.

A presença de Fabrício 
Carpinejar na abertura 
do ano letivo da rede 
municipal ultrapassa 
o caráter protocolar de 
um evento institucional. 
Trata-se de um autor 
cuja trajetória dialo-
ga diretamente com o 

universo da educação, 
da formação e da cons-
trução de identidade. 
Sua obra, centrada na 
natureza humana, na 
responsabilidade afetiva 
e na escuta, encontra 
eco em um ambiente 
onde palavras não são 
apenas conteúdo curri-
cular, mas ferramenta 
diária de transformação.

Ao convidar um es-
critor que defende a 
escrita como exercício 
de autoconhecimento, a 
rede municipal também 
sinaliza a valorização 
da dimensão humana 
do ensino. Em tempos 
de pressa, dispersão e 
excesso de estímulos, 
refletir sobre presença, 
maturidade emocional 
e clareza nas relações 
torna-se parte essencial 
do trabalho pedagógico.

Contratado pela Pre-
feitura Municipal para 
palestrar aos professo-
res e profissionais da 
educação da rede públi-
ca, Fabrício Carpinejar 
participa da abertura 
do ano letivo na próxi-
ma segunda-feira, 2 de 
março de 2026, às 18:30, 
no Teatro Municipal 
de Rivera. A expectati-
va é de que o encontro 
reúna educadores de 
diferentes áreas em um 
momento de reflexão 
e alinhamento para o 
início das atividades 
escolares.

Mais do que a presen-
ça de um nome reco-
nhecido nacionalmente, 
o evento simboliza o 
diálogo entre palavra 
e formação. O menino 
que um dia teve sua al-
fabetização questionada 
retorna agora às escolas 
como escritor consagra-
do, falando justamente 
a quem diariamente 
ensina a ler, interpretar 
e existir no mundo. Se é 
feito de palavras, como 
afirmou, é com elas que 
chega para abrir um 
novo ciclo — reafirman-
do que educar também 
é dar nome às experi-
ências e transformar 
silêncio em sentido.

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com

“Eu sou feito 
de palavras”
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O Rio Grande do 
Sul  começou 

2026 com aumento 
expressivo nos casos 
de feminicídio. Entre 
1º de janeiro e 25 de 
fevereiro, foram re-
gistradas 20 mortes 
de mulheres por vio-
lência de gênero no 
Estado. No mesmo pe-
ríodo de 2025, haviam 
sido 13 ocorrências, 
o que representa um 
crescimento de 53%.

Os dados fazem par-
te de levantamento da 
Frente Parlamentar 
de Homens Pelo Fim 
da Violência Contra a 
Mulher, coordenada 
pelo deputado estadu-
al Adão Pretto Filho 
(PT). Considerando os 
56 dias entre o início 
do ano e 25 de feve-
reiro, a média é de um 

feminicídio a cada 2,8 
dias, praticamente 
uma mulher assassi-
nada a cada três dias 
em território gaúcho.

Para o parlamen-
tar, os números evi-
denciam fragilidades 
nas políticas públicas 
de enfrentamento à 
violência contra as 
mulheres.

“Não se trata de fa-
talidade ou acaso. O 
que estamos vendo é 
a ausência do Estado 
onde ele deveria es-
tar presente: na pre-
venção, na proteção e 
na garantia de políti-
cas públicas eficazes. 
Quando faltam es-
trutura, investimento 
e prioridade política, 
quem paga com a vida 
são as mulheres. Cada 
feminicídio é consequ-

ência de uma 
omissão que 
precisa ser en-
frentada com 
s e r i e d a d e ”, 
afirmou.

A u t o r  d a 
proposta que 
inclui  o  es-
tudo da Lei 
Maria da Penha no 
currículo das escolas 
estaduais, Adão de-
fende que o projeto, 
que deve ser votado 
em breve na Assem-
bleia Legislativa do 

Rio Grande do Sul, é 
uma medida estrutu-
rante para enfrentar 
o problema a médio e 
longo prazo.

Segundo ele, o com-
bate à violência de 
gênero exige ações 

permanentes e inte-
gradas. “Precisamos 
fortalecer a rede de 
atendimento,  am-
pliar casas de acolhi-
mento, garantir orça-
mento e trabalhar a 
educação como fer-

ramenta de trans-
formação cultural. 
Se quisermos reduzir 
esses números, o en-
frentamento precisa 
ser  permanente e 
prioridade de gover-
no”, concluiu.

Feminicídios crescem 53% no  
Rio Grande do Sul no início de 2026

Estado 
registra 20 
mortes de 
mulheres 
até 25 de 
fevereiro
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Programa “O Direito é Nosso” 
esclarece dúvidas sobre  

férias e 13º salário
Advogados 

detalham regras 
sobre abono 

pecuniário, prazos, 
pagamento 

antecipado e 
direitos na rescisão 

de contrato

O programa O Di-
reito é Nosso, le-

vou ao ar nessa terça-
-feira (24) uma edição 
dedicada a esclarecer 
dúvidas frequentes 
dos trabalhadores so-
bre férias e 13º salário. 
A atração foi trans-
mitida pela RCC FM 
95.3, com retransmis-
são pelo Facebook do 
Jornal A Plateia e pelo 
YouTube.

Participaram do de-
bate os advogados Jor-
ge Gisler e Luís Filipe 
Maciel, que explica-
ram pontos importan-
tes da legislação traba-
lhista, especialmente 
no que diz respeito 
ao chamado abono 
pecuniário,  a “venda” 

de parte das férias.
Durante o progra-

ma, os advogados re-
forçaram que o em-
pregado não pode ser 
compelido ou indu-
zido a vender férias. 
A conversão de parte 
do período em abono 
pecuniário depende 
exclusivamente da 
concordância do tra-
balhador.

A legislação permite 
a conversão de até um 
terço do período de 
férias, ou seja, 10 dias. 
Os 30 dias integrais 
não podem ser ven-
didos. O pedido deve 
ser feito até 15 dias 
antes do término do 
período aquisitivo (os 
12 meses trabalhados 
que garantem o di-
reito às férias). Caso o 
trabalhador não soli-

cite dentro do prazo, 
o empregador não é 
obrigado a conceder a 
conversão.

Os convidados des-
tacaram ainda a ló-
gica da norma: após 
12 meses de trabalho 
(período aquisitivo), 
o empregado adquire 
o direito a 30 dias de 
descanso. O emprega-
dor, então, tem mais 
12 meses (período con-
cessivo) para conceder 
as férias.

Outro ponto abor-
dado foi o pagamen-
to das férias. O valor 
deve ser depositado 
antes do início do gozo, 
acrescido do adicional 
constitucional de um 
terço. Caso a data limi-
te caia em domingo ou 
feriado, o pagamento 
deve ser antecipado.

A jurisprudência 
tem entendido que, 
se o empregador não 
realizar o pagamento 
no prazo legal, poderá 
ser obrigado a pagar 
as férias em dobro. Já 
situações envolvendo 
atraso no gozo, mas 
com pagamento regu-
lar, têm recebido inter-
pretações distintas nos 
tribunais.

Também foi lem-
brado que férias não 
podem ser concedidas 
durante o aviso pré-
vio, por se tratarem 
de institutos com fi-
nalidades diferentes.

Os especialistas ex-
plicaram ainda que 
faltas injustificadas 
podem reduzir o nú-
mero de dias de férias. 
Conforme a legisla-
ção, de seis a 14 faltas 

injustificadas redu-
zem o período para 24 
dias; de 15 a 23 faltas, 
para 18 dias; e de 24 a 
32 faltas, para 12 dias.

Já faltas justificadas 
em lei, como atestados 
médicos válidos, não 
impactam no direito 
ao descanso.

O programa tam-
bém abordou o 13º 
salário,  criado em 
1961 e atualmente 
considerado direito 
social  previsto na 
Constituição Federal. 
O pagamento pode 
ser feito em até duas 
parcelas, sendo a pri-
meira até 30 de no-
vembro.

O trabalhador que 
tenha atuado p or 
mais de 15 dias no 
mês já garante 1/12 
avos do 13º. Em caso 

de demissão sem jus-
ta causa, o empregado 
tem direito ao paga-
mento proporcional 
tanto do 13º quanto 
das férias.

Os advogados res-
saltaram que cada 
situação deve ser ana-
lisada individualmen-
te, especialmente nos 
casos de rescisão con-
tratual, recomendan-
do que trabalhadores 
busquem orientação 
profissional diante de 
dúvidas específicas.

O programa “O Di-
reito é Nosso” vai ao 
ar todas às terças-fei-
ras, às 16h, trazendo 
temas jurídicos de 
interesse da comuni-
dade e promovendo 
informação acessível 
sobre direitos e deve-
res da população.

Yuri Cardoso  
yuri@jornalaplateia.com

Advogado Jorge Gisler. Foto: Allison Barbosa/APAdvogado Luis Filipe Maciel. Foto: Allison Barbosa/AP
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A Assembleia Le-
gislativa do Rio 

Grande do Sul deve 
votar nos próximos 
dias um pacote de pro-
jetos voltados ao com-

bate ao feminicídio 
e à violência contra 
a mulher. Entre as 
propostas prioritá-
rias está o Projeto de 
Lei nº 371/2023, de 

autoria da deputa-
da estadual Adriana 
Lara (PL), que institui 
o Programa Estadual 
de Proteção e Apoio 
à Mulher Vítima de 

Violência Doméstica 
ou Familiar — PRO-
MULHER-RS.

A iniciativa prevê a 
captação de recursos 
públicos e privados, 
nos moldes das leis de 
incentivo fiscal, para 
financiar ações de 
proteção às mulheres 
vítimas de violência. 
Entre as medidas pre-
vistas estão a constru-
ção e manutenção de 
casas-abrigo, centros 
de atendimento, as-
sistência psicológica, 
social e jurídica, além 

do acompanhamento 
das vítimas e também 
dos agressores.

D e  a c o r d o  c o m 
Adriana Lara, a pro-
posta busca transfor-
mar indignação em 
ação concreta diante 
dos índices preocu-
pantes de violência 
contra a mulher no 
Estado.

“O Rio Grande do 
Sul enfrenta números 
alarmantes de femi-
nicídio. Precisamos de 
instrumentos eficazes 
para proteger mulhe-
res em situação de ris-
co. O PROMULHER-RS 
cria uma ponte entre 
poder público, iniciati-
va privada e sociedade 
para garantir recursos, 
ampliar acolhimento e 
salvar vidas”, destacou 
a deputada.

O projeto também 
permite a compensa-
ção de até 5% do ICMS 
devido por empresas 
que investirem em 
ações  de proteção 
às mulheres,  além 
da possibilidade de 
doações por pessoas 
físicas e jurídicas, 
com o objetivo de 
fortalecer a rede de 
apoio e prevenção à 
violência.

A expectativa da 
deputada é que a pro-
posta avance na Co-
missão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e, 
posteriormente, seja 
apreciada em ple-
nário, integrando o 
conjunto de medidas 
que buscam reforçar 
a segurança e a pro-
teção das mulheres 
gaúchas.

Deputada defende aprovação do PROMULHER-RS 
para fortalecer proteção às mulheres

Projeto prevê 
captação de 

recursos públicos 
e privados para 

financiar ações de 
combate à violência 
doméstica no Estado
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Delegacia da PF 
no município 

lidera série de opera-
ções desde 2024, com 
prisões, apreensões e 
ações voltadas à de-
sarticulação de redes 
de compartilhamento 
de material ilícito

De 2024 até o início 
de 2026, a Delegacia 
da Polícia Federal em 
Sant’Ana do Livra-
mento tem protagoni-
zado uma sequência 
de operações voltadas 
ao enfrentamento 
dos crimes de abuso 
sexual contra crian-
ças e adolescentes. As 
ações concentram-se 
principalmente na 
repressão ao armaze-
namento, comparti-
lhamento e produção 
de imagens e vídeos 
que configuram vio-
lência sexual infan-
tojuvenil.

Desde o início de 
2024, quando foi de-
flagrada uma das 
primeiras ofensivas 
com cumprimento de 
mandados de prisão e 
de busca e apreensão 
no município, a cor-
poração intensificou 
o monitoramento de 
suspeitos e a análise 
de dados digitais. As 
investigações resul-
taram em prisões em 
flagrante e apreen-
sões de equipamentos 
eletrônicos, reforçan-
do o compromisso 
institucional no com-
bate a esse tipo de 
crime.

Uma das primeiras 
operações de gran-
de repercussão foi 
a Operação Wotan, 

deflagrada em 27 de 
maio de 2024. Na oca-
sião, um homem — 
estrangeiro residente 
no Brasil — foi preso 
após cumprimento 
de mandado de pri-
são preventiva e de 
busca e apreensão 
em Sant’Ana do Li-
vramento. Durante a 
ação, ele também foi 
autuado em flagrante 
pela posse e armaze-
namento de material 
de abuso sexual in-
fantojuvenil.

Já no início de 2025, 
a corporação desen-
cadeou a Operação 
Ximango I, em 31 de 
janeiro. Um homem 
de 21 anos foi preso 
em flagrante após 
mandado de busca 
e apreensão. Ele era 
investigado por ar-
mazenamento, com-
partilhamento e pos-
sível comercialização 
de material de abuso 
sexual infantil, além 
de suspeita de estu-
pro de vulnerável.

Em 7 de março de 
2025, a Operação Xi-
mango II deu conti-
nuidade às investi-
gações. Nesta fase, 
um  indivíduo  foi 
preso em flagrante 
por manter material 
contendo exploração 
sexual infantil. As 
apurações apontaram 
indícios de publica-
ções em sites que evi-
denciavam envolvi-
mento com possíveis 
abusos.

A terceira etapa, 
Operação Ximan-
go III, foi deflagrada 
em 2 de setembro de 
2025. A ofensiva am-
pliou o alcance das 
investigações, com 

cumprimento de 
mandados também 
em outros municí-
pios do Rio Grande 
do Sul. Dois investi-
gados foram presos 
em flagrante por 
posse de material de 
abuso sexual infan-
tojuvenil. As inves-
tigações apontaram 
indícios de troca de 
arquivos por meio 
de perfis falsos em 
redes sociais, refor-
çando a hipótese de 
atuação em rede.

A ofensiva pros-
seguiu em 22 de 
outubro de 2025 
com a Operação Xi-
mango IV, quando 
dois mandados de 
busca e apreensão 
foram cumpridos 
em Sant’Ana do Li-
vramento. A ação 
resultou na prisão 
em flagrante de um 
homem que arma-
zenava arquivos di-
gitais com conteúdo 
de abuso sexual de 
crianças e adoles-
centes em dispositi-
vos eletrônicos.

Ainda em 2025, 
a PF participou da 
Operação Proteção 
Gaúcha, considerada 
uma das maiores mo-
bilizações estaduais 
no enfrentamento a 
esse tipo de crime. Em 
11 de dezembro, cinco 
mandados de busca 
foram cumpridos em 
diferentes cidades do 
Rio Grande do Sul, 
com três prisões em 
flagrante — uma de-
las em Sant’Ana do 
Livramento, onde um 
suspeito foi detido 
por armazenar ima-
gens de abuso sexual 
infantil.

O capítulo mais re-
cente dessa sequência 
de operações ocorreu 
em 25 de fevereiro 
de 2026, com a defla-
gração da Operação 
Ximango V. A ação 
cumpriu mandado de 
busca e apreensão no 
município contra um 
investigado suspeito 
de armazenar e com-
partilhar imagens e 
vídeos de abuso sexu-
al infantojuvenil.

Durante a diligên-
cia, foram apreendi-
dos diversos dispo-

sitivos eletrônicos, 
como HDs, pendrives, 
telefones celulares e 
máquinas fotográfi-
cas. O material será 
submetido à perícia 
técnica, etapa consi-
derada fundamental 
para aprofundar as 
investigações, iden-
tificar possíveis ví-
timas e mapear co-
nexões com redes de 
compartilhamento.

E m b o r a ,  n e s t a 
fase, não tenha sido 
divulgada oficial-
mente a prisão do 

investigado, a atu-
ação da Delegacia 
da Polícia Federal 
em Sant’Ana do Li-
vramento eviden-
cia uma estratégia 
contínua de repres-
são qualificada, com 
foco na responsabi-
lização criminal dos 
envolvidos,  na in-
terrupção de cadeias 
de disseminação de 
conteúdo ilícito e, 
sobretudo, na pro-
teção de crianças e 
adolescentes contra 
a exploração sexual.

Operação Ximango V da Polícia Federal 
intensifica combate ao abuso sexual 

infantojuvenil em Sant’Ana do Livramento

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Produtores que começaram com pequenas áreas apostam em tecnologia, turismo rural 
e qualidade premium para fortalecer o azeite gaúcho e conquistar novos mercados.

SEGURANÇA PÚBLICA

Agentes da Polícia Federal durante cumprimento de mandado em Sant’Ana do Livramento; 
operações têm resultado em prisões e apreensão de equipamentos eletrônicos utilizados para 

armazenamento e compartilhamento de material ilícito. Foto: Cedida.
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A pecuária gaú-
c h a  v i v e u 

um momento con-
siderado histórico 
nesta terça-feira 
(24) durante a pro-
gramação da Aber-
tura da Colheita do 
Arroz, realizada na 
Estação de Terras 
Baixas da Embrapa 
Clima Temperado. 
O lançamento do 
Fundo de Promoção 
da Carne Gaúcha 
(Fundocarne) sim-
boliza uma nova 
etapa na valoriza-
ção da carne produ-
zida nos campos do 
Rio Grande do Sul, 
unindo, pela pri-
meira vez de forma 
estruturada, dois 
elos que historica-
mente mantinham 
posições divergen-
tes: produtores e in-
dústria frigorífica.

Inicialmente com-
posto pelo Instituto 
Desenvolve Pecuá-
ria e pelo Sindicato 
das Indústrias de 
Carnes e Deriva-
dos do Rio Grande 
do Sul (Sicadergs), 
o Fundocarne nas-
ce com a proposta 
de fortalecer ins-
titucionalmente a 
imagem da carne 
gaúcha no mercado 
interno e externo. 
A iniciativa é vista 
como um marco por 
promover alinha-
mento estratégico 
entre os diferentes 
segmentos da ca-
deia produtiva.

O primeiro passo 
concreto do fun-
do é o lançamen-
to da campanha 
“Carne gaúcha é 
diferente”. O vídeo 
institucional, que 
será divulgado nas 
redes sociais das 

entidades e parcei-
ros, reforça a iden-
tidade cultural e a 
tradição pecuária 
do Estado. A pro-
posta é apresentar 
a carne não apenas 
como alimento, mas 
como patrimônio 
cultural enraizado 
na história gaúcha. 
“Precisamos fazer 
com que o gaúcho 
valorize essa carne, 
e que o brasileiro 
reconheça esse pro-
duto daqui e que é 
igual ou até supe-
rior ao que fazem 
o Uruguai e a Ar-
gentina”, afirmou 
Antonia Scalzilli, 
presidente do De-
senvolve Pecuária.

O presidente do 
Sicadergs, Ivon Sil-
va Jr., destacou a 
importância do oti-
mismo e da união 
setorial.  “Alguns 
podem dizer que é 
difícil, mas se nos-
sos vizinhos fazem, 

nós temos que fazer 
e acreditar que isso 
vai trazer frutos 
para todos”, decla-
rou. As imagens da 
campanha foram 
captadas em ativi-
dades reais de nove 
propriedades ru-
rais em diferentes 
regiões do Estado, 
evidenciando o ma-
nejo do gado, o cui-
dado no campo e o 
preparo tradicional 
do churrasco, refor-
çando a conexão 
entre qualidade, 
origem e tradição.

O  F u ndo c a r ne 
será estruturado 
como pessoa jurí-
dica independente, 
formada pelas duas 
entidades represen-
tativas da cadeia 
pecuária. O finan-
ciamento ocorre 
por meio de contri-
buições voluntárias 
de produtores e fri-
goríficos. Dezessete 
indústrias se com-

prometeram a doar 
R$ 0,50 por cabeça 
abatida, conside-
rando a totalidade 
dos abates. Já os 
produtores  con-
tribuem de forma 
espontânea, inclu-
sive em eventos e 
leilões. “Tivemos 
produtores que do-
aram R$ 1,00 e ou-
tros que doaram R$ 
10,00 em leilões”, 
explicou Antônia 
Scalzilli, presidente 
do Instituto Desen-
volve Pecuária. 

Segundo o pre-
sidente executivo 
do Sicadergs, Ronei 
Lauxen, o projeto 
iniciou com cinco 
frigoríficos e rapi-
damente mais do 
que triplicou o nú-
mero de partici-
pantes. “Queremos 
que mais pessoas 
e empresas partici-
pem deste projeto, 
porque com a união 
conseguiremos ge-

rar mais movimen-
to. O potencial exis-
te”, ressaltou.

A programação 
tamb ém  contou 
com a Arena Pecu-
ária, que teve seu 
espaço ampliado 
nesta edição. Mes-
mo com chuva no 
início da manhã, 
dezenas de produ-
tores, pecuaristas 
e representantes 
da cadeia partici-
param dos debates, 
que tiveram como 
foco principal  o 
mercado e os desa-
fios estruturais do 
setor.

Entre os temas 
abordados estive-
ram a importância 
do diálogo entre os 
elos da cadeia, ras-
treabilidade como 
ferramenta de ges-

tão e sanidade ani-
mal e a certificação 
como caminho para 
acessar mercados 
mais qualificados. 
O diretor de negó-
cios do Universo 
Pecuária, Davi Tei-
xeira, que mediou 
o primeiro painel, 
destacou a matu-
ridade do setor no 
debate de pautas 
estratégicas.

O  la nç a mento 
do Fundocarne, 
dentro de um dos 
principais eventos 
do agronegócio es-
tadual, consolida 
um novo momen-
to para a pecuária 
do Rio Grande do 
Sul,  baseado na 
cooperação, estra-
tégia e valoriza-
ção da identidade 
regional.

Fundocarne é lançado em dia histórico 
na Abertura da Colheita do Arroz

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Agronegócio

Lançamento do Fundocarne une produtores e indústria  
na Embrapa Clima Temperado e marca nova fase na 

promoção da carne do Rio Grande do Sul

Lideranças do Instituto Desenvolve Pecuária e do 
 Sindicato das Indústrias de Carnes e Derivados do  

Rio Grande do Sul durante o lançamento do Fundocarne 
na Embrapa Clima Temperado, marcando nova fase  

da promoção da carne gaúcha. Foto: Cedida.
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O Rio Grande do Sul é 
atualmente o único 

detentor de um selo de 
Indicação Geográfica (IG) 
para carne bovina no Bra-
sil — e também o único da 
América Latina. A infor-
mação foi destacada pelo 
presidente da Apropampa, 
Custódio Magalhães, em 
entrevista ao jornalista 
Matias Moura, ao deta-
lhar a relevância estra-
tégica da certificação da 
Carne do Pampa Gaúcho 
da Campanha Meridional. 
O selo é registrado junto ao 
Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI) e 
representa uma proprieda-
de intelectual vinculada ao 
território do Bioma Pampa 
e aos produtores que cum-
prem os critérios técnicos 
estabelecidos.

Segundo Custódio, a 
Indicação Geográfica é 
resultado de um trabalho 
iniciado há mais de duas 
décadas e hoje se consoli-
da como uma ferramenta 

de valorização do pro-
duto gaúcho. Ele ressalta 
que o reconhecimento 
fortalece a identidade re-
gional e agrega valor à 
carne produzida no Estado, 
posicionando-a de forma 
diferenciada no mercado 
nacional e internacional.

Cerca de 70% do terri-
tório do Bioma Pampa no 
Estado está apto a integrar 
o sistema de certificação. 
Municípios como Uru-
guaiana, Alegrete, Rosário 
do Sul, Pelotas, Jaguarão e 
Sant’Ana do Livramento 
estão dentro da área re-
conhecida. Para aderir ao 
programa, o produtor rea-
liza cadastro junto à asso-
ciação, faz o georreferen-
ciamento da propriedade, 
paga a taxa associativa e 
passa a integrar o sistema, 
tornando-se habilitado a 
receber bonificação paga 
pela indústria parceira.

Para que o animal rece-
ba o selo da Carne do Pam-
pa Gaúcho, é necessário 
atender a critérios técnicos 
rigorosos. São exigidas 
raças taurinas de corte, 

com exclusão de raças lei-
teiras, limite de até 3/8 de 
sangue zebuíno, acaba-
mento mínimo de gordura 
padrão 3 e dentição de até 
quatro dentes. Peso de 
carcaça e rastreabilidade 
também influenciam no 
valor pago ao produtor. De 
acordo com o presidente 
da entidade, a bonificação 
pode chegar a 6% acima 
de outros programas de 
qualidade, representando 
ganho direto na rentabili-
dade da propriedade.

Entre as raças que mais 
se destacam dentro do 
programa estão a Asso-
ciação Brasileira de An-
gus (Angus), reconhecida 
pela maciez e marmoreio 
superiores, e a Associação 
Brasileira de Hereford e 
Braford, cujos animais 
apresentam excelente 
adaptação ao campo na-
tivo do Pampa e elevado 
padrão de acabamento. 
Essas raças taurinas são 
historicamente ligadas à 
pecuária da Campanha 
Meridional e contribuem 
diretamente para o padrão 

premium exigi-
do pela Indica-
ção Geográfica.

Além delas, 
c r u z a me nto s 
controlados com 
predominância 
taurina tam-
bém integram 
o sistema, desde 
que respeitem o 
limite genético 
estabelecido. A 
base racial qua-
lificada, aliada 
ao manejo em 
campo nativo e 
à rastreabilida-
de individual, 
garante uma carne com 
identidade própria, textu-
ra uniforme e padrão de 
gordura adequado. Esse 
conjunto de fatores conso-
lida o diferencial compe-
titivo da Carne do Pampa 
Gaúcho, unindo genética, 
território e tradição pro-
dutiva em um único selo 
de origem.

A operacionalização da 
certificação ocorre por meio 
de parceria exclusiva com 
o Frigorífico Silva, respon-

Carne do Pampa Gaúcho fortalece identidade 
regional com selo exclusivo de Indicação Geográfica

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Agronegócio

Presidente da 
Apropampa destaca 
que o Estado detém 

o único selo de IG 
para carne bovina 

do Brasil e da 
América Latina e 
amplia presença 

em mercados 
internacionais

sável pelo abate, processa-
mento e inserção da carne 
certificada em mercados es-
tratégicos. Já foram comer-
cializados lotes superiores 
a 700 animais destinados 
à exportação, com valori-
zação expressiva no preço 
pago por quilo. Entre os 
destinos estão a Alemanha, 
reconhecida pelo alto nível 
de exigência em rastreabi-
lidade e sustentabilidade, 
além de negociações avan-
çadas com o Japão.

Outro diferencial do mo-
delo é que a certificação 
das carcaças é realizada 
por técnicos da própria 
associação, e não pela in-
dústria frigorífica. Segun-
do Custódio, essa dinâmica 
garante transparência e 
credibilidade ao processo, 
já que são os próprios pro-
dutores que certificam o 
cumprimento dos padrões 
exigidos. Atualmente, a 
Apropampa reúne cerca 
de 400 associados dentro 
do Bioma Pampa.

Custódio Magalhães, presidente da Apropampa, 
destaca que a força das raças taurinas e o selo 

de Indicação Geográfica consolidam a Carne do 
Pampa Gaúcho como referência premium no 

mercado internacional.
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

A Federação das 
Associações de 

Arrozeiros do Rio 
Grande do Sul (Fe-
derarroz) anunciou, 
nesta quinta-feira 
(26), que ingressará 
com ações judiciais 
na esfera cível e pe-
nal contra fraudes na 
tipificação do arroz 
comercializado no 
varejo. O comunica-
do foi feito durante a 
primeira reunião do 
ano da Câmara Na-
cional Setorial do Ar-
roz, realizada dentro 
da programação da 
36ª Abertura Oficial 
da Colheita do Arroz 
e Grãos em Terras 
Baixas, em Capão do 
Leão (RS).

O encontro ocorreu 
no Auditório Frede-
rico Costa, na sede 
da Embrapa Clima 
Temperado, com par-
ticipação presencial 
e on-line de produto-
res, pesquisadores e 
dirigentes de entida-
des do setor.

De acordo com a 
Federarroz, um le-
vantamento contra-
tado pela entidade 
avaliou 228 marcas 
comercializadas em 
170 estabelecimen-
tos de seis estados 
brasileiros. O estudo 
apontou que 36% das 
embalagens analisa-
das apresentavam 
índice de grãos que-
brados acima do li-
mite permitido para 

a classificação infor-
mada no rótulo. A 
partir dos resultados, 
foram formalizadas 
139 denúncias.

Ao detalhar as me-
didas, o presidente 
da Federarroz, Denis 
Dias Nunes, afirmou 
que a irregularidade 
impacta diretamen-
te o produtor rural. 
“Significa a quanti-
dade de arroz que-
brado bem acima do 
percentual permi-
tido, que vai para a 
embalagem do tipo 1, 
tipo 2, tipo 3. Quando 
nós produtores ven-
demos arroz, o que-
brado nos é descon-
tado, e no momento 
da  amostra gem  é 
classificado como um 
arroz de menor valor. 
Consequentemente, 
os beneficiadores pa-
gam menos pelo ar-
roz que possui mais 
quebrado”, explicou.

O diretor jurídico 
da entidade, Ander-
son Belloli, confir-
mou que as ações 
serão protocoladas 
nos próximos dias 
e  poderão atingir 
indústrias,  impor-
tadores e estabele-
cimentos varejistas 
envolvidos. “Nós va-
mos mover as ações 
civis públicas cabí-
veis e os processos 
penais referentes à 
indústria, ao impor-
tador, varejo, enfim, 
todos os que este-
jam se benefician-
do indevidamente”, 
declarou. Durante a 

audiência pública, os 
produtores presentes 
autorizaram formal-
mente o encaminha-
mento das medidas 
judiciais.

Além das denún-
cias,  a reunião da 
C â m a r a  S e t o r i a l 
t a mb é m  ab ordou 

questões relaciona-
das à competitivi-
dade do arroz bra-
sileiro no mercado 
i nte r n a c i o n a l .  O 
presidente da Câma-
ra Nacional Setorial 
do Arroz, Henrique 
Dornelles, apresen-
tou dados compara-
tivos sobre custos 
de produção e exi-
gências sanitárias 
e n f re nt ad a s  p e lo 
pro duto  n ac ion a l 
em relação ao arroz 
importado de paí-
ses como Tailândia 
e Vietnã,  além de 
discutir referências 
de preços utilizadas 
pela Companhia Na-
cional de Abasteci-
mento (Conab).

O gerente de Produ-
tos Agropecuários da 
Conab, Sérgio Rober-
to Santos, trouxe uma 
análise atualizada do 
cenário internacional 
do arroz, com infor-
mações sobre con-
sumo, estoques, área 
plantada e produção 
no Brasil. Também 
participou o pesqui-
sador Jeferson Luis 
da Silva Costa, da Em-
presa Brasileira de 

Pesquisa Agropecu-
ária, que apresentou 
uma visão prospecti-
va da cadeia de valor 
do arroz no país.

O anúncio das ações 
judiciais marca um 
novo posicionamento 
da Federarroz na de-
fesa da transparência 
e da valorização do 
produto nacional, em 
um momento estra-
tégico para o setor 
orizícola.

Federarroz anuncia ações judiciais 
contra fraudes na tipificação do arroz

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Levantamento 
identificou 

irregularidades 
em 228 marcas 
de seis estados; 
medidas foram 

anunciadas 
durante reunião 

na Embrapa 
Clima Temperado

Reunião da Câmara Nacional Setorial do Arroz, 
realizada na Embrapa Clima Temperado,  

onde a Federação das Associações de Arrozeiros  
do Rio Grande do Sul anunciou ações judiciais  

contra fraudes na tipificação do arroz.
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A Embrapa lançou 
oficialmente, no 

dia 26 de fevereiro, a 
cultivar de arroz pre-
to BRS AS707 durante 
a 36ª Abertura Oficial 
da Colheita do Arroz e 
Grãos em Terras Baixas. 
O anúncio foi realiza-
do no estande institu-
cional da Empresa, com 
apresentação técnica das 
características de culti-
vo e produção da nova 
variedade, que marca a 
entrada da instituição no 
segmento de arrozes es-
peciais de coloração preta.

A apresentação foi 
conduzida pelo pes-
quisador José Mano-
el Colombari Filho, da 
Embrapa Arroz e Fei-
jão, sediada em Goiânia 
(GO). Segundo ele, a BRS 
AS707 possui grãos de 
coloração preta intensa 
e alto teor de compostos 
bioativos, com poten-

cial antioxidante, 
anti-inflamatório 
e protetor contra 
doenças crônicas. 
Esses atributos 
ampliam o valor 
nutricional  do 
produto e forta-
lecem seu apelo 
funcional junto 
aos consumido-
res que buscam 
alimentos asso-
ciados à saúde e 
qualidade de vida.

De ciclo médio 
e com potencial 
produtivo competiti-
vo, a cultivar alia de-
sempenho agronômico 
satisfatório a caracte-
rísticas físicas e quími-
cas que favorecem a 
oferta de um produto 
diferenciado ao merca-
do. Colombari destacou 
que a BRS AS707 é re-
sultado de mais de dez 
anos de pesquisa e vai 
além de um grão exó-
tico destinado a nichos 
específicos. “Ela eleva 

Primeiro arroz preto da Embrapa chega ao mercado 
com alto valor nutricional e potencial de rentabilidade

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Cultivar 
BRS AS707 
é lançada 

na Abertura 
Oficial da 
Colheita 

do Arroz e 
Grãos em 

Terras Baixas 
e promete 

ampliar 
opções ao 

produtor e ao 
consumidor

o patamar de rentabi-
lidade no campo, com 
arquitetura de planta 
moderna, alta produti-
vidade e resistência a 
doenças”, afirmou, in-
centivando produtores 
a conhecerem a nova 
alternativa genética.

A cultivar encontra-se 
em processo de multipli-
cação de sementes, com 
licenciamento de produ-
tores, e deverá estar dis-
ponível comercialmente 

para a safra 2026/2027. 
A expectativa é ampliar 
o acesso ao material e 
fortalecer o segmento de 
arrozes especiais no país.

O lançamento oficial 
contou com a presença 
do diretor-executivo de 
Pesquisa e Desenvol-
vimento da Embrapa, 
Clenio Pillon, que res-
saltou o caráter coletivo 
da entrega tecnológica. 
Segundo ele, a insti-
tuição tem como com-

promisso disponibilizar 
materiais genéticos de 
alto nível, desenvolvi-
dos em parceria, que 
atendam às demandas 
da cadeia produtiva e da 
sociedade.

Pillon destacou ainda 
que os arrozes especiais 
podem alcançar valor 
de mercado até três ve-
zes superior ao dos tipos 
convencionais. Ele refor-
çou que a nova cultivar 
reúne características 

como adaptação a ex-
tremos climáticos, pro-
dução sustentável com 
uso eficiente da água 
e atributos associados 
à promoção da saúde. 
“É o melhor da ciência 
colocado à disposição 
da cadeia produtiva do 
arroz”, afirmou.

Participaram do ato de 
lançamento os pesquisa-
dores José Colombari Fi-
lho e Adriano Castro, da 
Embrapa Arroz e Feijão, 
além do chefe-geral da 
Embrapa Clima Tempe-
rado, Leonardo Ferreira 
Dutra, e do chefe-geral 
da Embrapa Pecuária 
Sul, Fernando Flores 
Cardoso.

O lançamento da BRS 
AS707 amplia o por-
tfólio de materiais ge-
néticos da Embrapa e 
reforça o protagonismo 
da pesquisa brasileira 
na geração de soluções 
inovadoras para o agro-
negócio.
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A Agência do Si-
credi realizou, no 
dia 26/fevereiro, du-
rante o Encontro de 
Relacionamento, a 
apresentação e a en-
trega simbólica dos 
valores destinados 
aos projetos contem-
plados na 7ª Edição do 
Fundo Social.

Desde a  primei-
ra edição do Fun-
do Social, em 2019, 
já foram destinados 
R$ 514 mil a iniciati-
vas sociais em San-

tana do Livramen-
to,  abrangendo os 
pilares de empreen-
dedorismo, saúde, se-
gurança e educação. 
Nesta 7ª edição, a 
A gê nc i a  de  S a n-
tana do Livramen-
to  dest inou  mais 
R$ 87 mil aos seguin-
tes projetos do muni-
cípio:

CiberSil - CPM Es-
cola Silveira Martins 
– R$20.000,00​.

Por um trabalho 
Seguro e saudável – 

Assoc. de Catadores 
Novo Horizonte - 
R$19.992,95​

Dance para garan-
tir saúde, qualidade 
de vida e bem es-
tar social - APAE - 
R$15.000,00

Projeto PROERD - 
Conselho Comuni-
tário Pró segurança 
Pública Livramento - 
R$ 16.228,12​

Explorar conhe-
cimento no mundo, 
através da comuni-
cação - Esc. De Golfe 
Boa Bola - R$16.000,00

A gerente da agên-
cia, Catiussa da Costa 
destacou que o valor 
destinado anualmen-
te pelo Fundo So-
cial a cada municí-
pio está diretamente 
relacionado ao in-
cremento dos depó-
sitos realizados no 
ano anterior. “Isso 

significa que, quan-
to mais os associa-
dos direcionam seus 
recursos ao Sicredi, 
maior é o valor des-
tinado a projetos so-
ciais”, enfatizou.

Em 2026, a Coopera-
tiva irá destinar mais 
de R$ 1,1 milhão para 
iniciativas nos 21 
municípios de sua 
área de atuação, lo-
c a l i z ado s  no  R io 
Grande do Sul e no 
Espírito Santo. So-
me nte  n a  re g i ão 
gaúcha, 42 entidades 

serão beneficiadas, to-
talizando mais de R$ 
680 mil em recursos.

O presidente da 
Cooperativa Zeca 
M e n e z e s ,  r e f o r-
çou a relevância da 
iniciativa. “Somos a 
maior empresa do 
Rio Grande do Sul, 
e o Fundo Social é 
uma forma de retri-
buirmos a confiança 
dos nossos associa-
dos”, enfatizou.

Sicredi realiza contemplação em  
7ª Edição do Fundo Social em  

Sant’Ana do Livramento
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Com os valores 
deste ano, a  

Sicredi Essência  
já alcançou a  

marca de 
R$ 6,6 milhões 

distribuídos  
em nossas  

comunidades. A 
relação completa 

dos projetos  
contemplados está  
disponível no site 

oficial da  
Cooperativa.
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Jovem promessa de Sant’Ana 
do Livramento busca espaço no 

futebol em Porto Alegre

Pedro Renato Lopes Severo, de 16 anos, 
vai passar o ano na capital gaúcha 
treinando e defendendo o São José, 

dando mais um passo rumo ao sonho  
de se tornar jogador profissional.

Pedro Renato Lopes 
Severo nasceu em 

31 de julho de 2009, em 
Sant’Ana do Livramento, 
e desde muito cedo de-
monstrou interesse pelo 
futebol. Ainda criança, 
começou a dar os pri-
meiros chutes na bola e 
rapidamente desenvol-
veu o gosto pelo esporte, 
participando de treinos e 
competições locais. Ape-
sar de sempre ter tido o 
futebol presente em sua 
vida, foi após a pandemia 
de 2020 que decidiu levar 
a carreira esportiva com 
mais seriedade, intensi-
ficando os treinamentos 
e estabelecendo como 
meta o sonho de se tornar 
jogador profissional.

Pedro Renato irá in-
tegrar inicialmente a 
equipe de seleção do São 

José, que funciona como 
um grupo principal de 
observação do clube. Nes-
sa categoria, os atletas 
participam de treinos e 
jogos normalmente, sen-
do avaliados pela comis-
são técnica ao longo da 
temporada. Os jogadores 
que mais se destacam 
têm a oportunidade de 
serem promovidos para 
as equipes de base do 
clube, dando um passo 
ainda mais importante 
na formação como atleta.

Grande parte da trajetó-
ria esportiva de Pedro foi 
construída nas quadras 
de futsal de Sant’Ana do 
Livramento. Ao longo dos 
últimos anos, o jovem 
participou de diversos 
campeonatos munici-
pais, regionais e estadu-
ais, adquirindo experi-
ência e desenvolvendo 
suas habilidades dentro 
de quadra. O desempe-

nho chamou a atenção e 
resultou em conquistas 
importantes. Em 2024, 
o atleta foi campeão mu-
nicipal e regional de 
futsal, títulos que 
m a r c a r a m 
uma fase 
importan-
te em sua 
evoluç ão 
como jogador.

Com dedicação 
e esforço constan-
tes, Pedro seguiu 
buscando opor-
tunidades para 
crescer no espor-
te. O convite para 
integrar a equipe do 
São José, em 

Porto Alegre, repre-
senta um momento 

decisivo em sua carreira, 
já que será a pri-

meira experi-
ência longe de 
casa com foco 

total no futebol. 
Durante o 

período em 
que per-
m a n e -
cerá na 
capital, o 

jovem pre-
tende se dedicar 
intensamente aos 
treinamentos e 
competições, bus-

cando aprimorar a 
parte técnica, física 

e tática.
Motivado com a 

oportunidade, o atleta 
destaca a importância 
desse novo desafio em 
sua vida. Segundo ele, 
a mudança para Porto 

Alegre significa mais 
um passo importan-
te rumo ao objetivo 

de se tornar jogador pro-
fissional.

“Estou muito feliz por 
estar indo para Porto Ale-
gre para ingressar na 
equipe do São José. Vou 
passar este ano todo lá e 
pretendo me dedicar bas-
tante para continuar mi-
nha carreira como joga-
dor profissional. Sempre 
me empenhei ao máximo 
para alcançar esse sonho”, 
afirmou o jovem atleta.

A saída de Pedro para 
integrar uma equipe de 
fora do município tam-
bém é motivo de orgulho 
para familiares, amigos 
e pessoas que acompa-
nharam sua trajetória 
esportiva desde o início. 
O jovem representa mais 
um talento revelado em 
Sant’Ana do Livramento, 
cidade que frequente-
mente se destaca por for-
mar atletas em diferentes 
modalidades.

A nova etapa em Por-
to Alegre será marcada 
por desafios, adapta-
ção e muito trabalho, 
mas Pedro acredita 
que a experiência será 
fundamental para seu 
crescimento dentro e 
fora de campo. Deter-
minado e focado em 
seus objetivos, ele se-
gue confiante de que o 
esforço e a persistência 
poderão abrir as portas 
para o futebol profis-
sional no futuro.

A ida do jovem atle-
ta reforça o potencial 
esportivo existente em 
Sant’Ana do Livramen-
to e serve de inspiração 
para outros jovens que 
também sonham em 
construir uma carreira 
no esporte, mostran-
do que a dedicação e 
a  discipl ina p o dem 
transformar sonhos em 
oportunidades reais.

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Pedro 
Renato 
Lopes 
Severo 
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que marcou a estreia do 
atacante Luis Suárez no 
futebol brasileiro.

Ele também atuou em 
clássicos importantes 
do interior, como Ca-Ju, 
além de uma semifinal 
do Campeonato Gaú-
cho, experiências que 

c o n s i d e r a 
fundamen-
tais para o 
crescimento 
profissional.

Em 2023, 
Wagner foi 
promovido 
ao  qu ad ro 
da Confede-
ração Brasi-

leira de Futebol (CBF), 
passando a atuar 

em competi-
ções nacio-
nais, como as 
Séries C e D 
do Campeo-
nato Brasilei-
ro e jogos de 
c ate gor i a s 
de base. Ele 
também já 

t r a b a l h o u 
como quarto 

árbitro em par-
tidas com grandes 

clubes brasileiros.
Neste ano de 2026, 

a  carreira segue em 
e v o l u ç ã o .  Wa g n e r 
Echevarria foi escala-
do como quarto árbitro 
para a final do Cam-
p e onato G aúcho,  no 
clássico Gre-Nal, ao lado 
do árbitro Anderson 
Daronco, uma de suas 
principais referências 
na profissão.

Para Wagner, a arbi-
tragem é mais do que 
uma profissão,  é um 
estilo de vida que exige 
disciplina e renúncias. 
Muitas vezes é neces-
sário abrir mão de mo-
mentos com a família 
e eventos sociais para 
cumprir escalas e man-
ter a preparação física 
em dia.

O árbitro destaca que 
o segredo para quem 
deseja seguir a carreira 
é a paixão pelo fute-
bol e pela arbitragem, 
além de humildade e 
persistência. Wagner 
Echevarria segue cons-
truindo sua trajetória 
com o sonho de apitar 
uma final de Campe-
onato Gaúcho e, futu-
ramente, um clássico 
Gre-Nal como árbitro 
principal.

Wagner Echevarria: da 
arbitragem amadora aos grandes 

jogos do futebol brasileiro
Árbitro santanense 

constrói carreira 
com dedicação 

e já atua em 
competições 

da CBF

Na t u r a l  d e 
Sant’Ana do Li-

v r a m e n t o ,  Wa g n e r 
Echevarria destaca que 
a família é a base de 
tudo em sua trajetória. 
Pai de duas filhas, de 
15 e 7 anos, ele afirma 
que elas são sua maior 
inspiração e o principal 
motivo para continuar 
buscando evolução pro-
fissional. Após a perda 
da mãe há quatro anos, 
o árbitro diz que passou 
a valorizar ainda mais 
os momentos com as 
filhas,  mesmo com a 
rotina de viagens que o 
mantém muitas vezes 
longe de casa.

Além da arbitragem, 
Wagner atua como per-
sonal trainer e já tra-
balhou como professor 
na Urcamp e na escola 
Santa Teresa. No en-

tanto, precisou deixar 
as atividades em sala 
de aula devido à grande 
demanda de viagens e 
compromissos com o 
futebol.

Segundo ele, a arbi-
tragem vai muito além 
de apitar partidas. A 
profissão exige treina-
mento físico constante, 
alimentação adequada e 
estudo permanente das 
regras do jogo, forman-
do uma rotina intensa, 
mas que ele define como 
gratificante.

O início na arbitra-
gem aconteceu de forma 
inesperada, em 2013, 
após um convite do ami-
go e também árbitro 
Francisco Dias. Na épo-
ca, Wagner trabalhava 
em um supermercado e 
queria continuar jogan-
do futebol, mas aceitou 
ajudar em partidas ama-
doras. A experiência 

despertou interesse e 
acabou abrindo cami-
nho para a nova car-
reira.

Em 2014, já morando 
em Santa Maria, rea-
lizou o curso de arbi-
tragem pela Federação 
Gaúcha de Futebol e pas-
sou a atuar oficialmente 
como árbitro.  Com o 
passar dos anos, foi 
conquistando es-
paço até alcançar 
competições de 
maior nível.

Entre  os  mo-
m e n t o s  m a i s 
m a r c a n t e s  d a 
carreira estão jo-
gos envolvendo 
grandes  c lub es 
do futebol gaúcho. 
Wagner Echevarria 
já trabalhou em par-
tidas do Internacional 
e do Grêmio, incluindo 
o jogo entre Grêmio 
e Brasil de Pelotas, 

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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O Sport Club Inter-
nacional entrou 

em campo diante do 
Remo e protagonizou 
um jogo de dois cená-
rios bem diferentes. 
No primeiro tempo, o 
Colorado apresentou 
um futebol consisten-
te, com intensidade na 
marcação, boa circula-
ção de bola e criação de 
oportunidades. A equi-
pe conseguiu impor 
ritmo e demonstrou 
organização tática, con-
trolando as ações e dei-
xando a impressão de 
que poderia construir 
um resultado positivo 
com tranquilidade.

Entretanto, na eta-
pa complementar,  o 
panorama mudou. O 
adversário conseguiu 
equilibrar as ações, o 

Inter reduziu o volu-
me ofensivo e o jogo 
terminou empatado. 
O resultado não foi o 
esperado pela torcida, 
principalmente pelo 
desempenho convin-
cente apresentado 
nos 45 minutos ini-
ciais. Ficou a sensa-
ção de que, pelo que 
produziu no começo 
da partida,  o time 
poderia ter saído de 
campo com a vitória.

Já o Grêmio Foot-
-Ball Porto Alegrense 
viveu uma noite dife-
rente. Atuando diante 
do Atlético Mineiro, o 
Tricolor venceu por 2 
a 1 e mostrou eficiência 
para aproveitar as cir-
cunstâncias da partida. 
Logo aos 17 minutos do 
primeiro tempo, o late-
ral Natanael foi expul-
so, deixando o Grêmio 
com um jogador a mais 

durante praticamente 
todo o confronto.

Com superioridade 
numérica,  a  equipe 
soube administrar o 
jogo com maturidade. 

Controlou a posse de 
bola, pressionou nos 
momentos  cer tos  e 
construiu o placar de 
maneira consistente. 
A vitória reforça o bom 

momento gremista e 
aumenta a confiança 
do grupo às vésperas 
do clássico.

CENÁRIO 
PARA O GRE-NAL

Com os resultados da 
rodada, todas as aten-
ções agora se voltam 
para o Gre-Nal de do-
mingo. O clássico, que 
por si só já carrega riva-
lidade histórica e gran-
de mobilização, ganha 
ainda mais peso dentro 

do contexto atual.
O Internacional che-

ga pressionado a trans-
formar desempenho 
em resultado. A equipe 
mostrou que tem capa-
cidade de competir em 
alto nível, mas precisa 
manter regularidade 
ao longo dos 90 minu-
tos. Ajustes defensivos 
e maior eficiência nas 
finalizações devem ser 
pontos trabalhados ao 

longo da semana.
O Grêmio, por sua 

vez, entra embalado 
pela vitória e pelo de-
sempenho sólido.  A 
equip e demonstrou 
organização e soube 
aproveitar a vantagem 
numérica na última 
partida, mas sabe que 
clássico é jogo à parte, 
onde equilíbrio emo-
cional e concentração 
fazem toda a diferença.

Clássicos costumam 
ignorar estatísticas e 
momentos recentes. A 
rivalidade histórica, 
a intensidade dentro 
de campo e a pressão 
das torcidas transfor-
mam o Gre-Nal  em 
um confronto sempre 
imprevisível. Mais do 
que três pontos, está 
em jogo o orgulho, a 
afirmação e o ambien-
te para a sequência da 
temporada.

Gre-Nal à vista: vitória gremista e empate 
colorado apimentam o clássico de domingo

Após triunfo do Grêmio e empate 
do Internacional fora de casa, dupla 
chega ao clássico das 18h cercada 
de expectativa, pressão e clima de 

decisão no Rio Grande do Sul

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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A F ronte i r a  d a 
Paz sedia,  no 

dia 04 de abril, o IX 
Seminário “Todo Au-
tista é Único”. O even-
to ocorre das 08h às 
17h, no Teatro Muni-
cipal de Rivera, e tem 
como pauta as causas, 
tratamentos e a in-
clusão no Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA).

A agenda do semi-
nário conta com a 
participação de pro-
fissionais da neuro-
pediatria e psiquia-
tria. A abertura será 
realizada de forma 
virtual pelo Dr. Carlos 

Gadia, que palestra 
dos Estados Unidos 
sobre causas, mitos e 
verdades do autismo.

No turno da tarde, 
a Dra. Grazi Gadia 
aborda o tema da ar-
te-terapia. O encerra-
mento será conduzi-
do pelo Dr. Rudimar 
Riesgo. O evento terá 
ainda a palestra da 
Dra. Janaína Wegner 
e mediações dos dou-
tores Flávio Cardo-
so, Valene Teixeira e 
Cristiane Kubaski.

O  pre s ide nte  d a 
APAE de Sant’Ana 
do Livramento, Car-
los Nilo, afirma que a 
curadoria dos pales-
trantes equipara o se-
minário a congressos 
realizados em centros 

como Rio de Janeiro e 
Porto Alegre. “O Ga-
dia hoje é considerado 
o maior neuropedia-
tra do mundo em tra-
tamento e pesquisa, 
e o Dr. Rudimar é o 
maior do Brasil. Va-
mos ter o melhor do 
mundo aqui conosco. 
Acredito que vai ser, 
com certeza, o maior 
seminário já colocado 
sobre autismo para 
Fronteira da Paz e 
para toda a região”, 
declara Nilo.

O dirigente ressalta 
que o evento possui 
caráter regional, com 
inscritos confirmados 
de municípios como 
Bagé, Quaraí, Alegre-
te, Rosário do Sul e 
Dom Pedrito. As va-

gas são limitadas à 
capacidade do Teatro 
Municipal de Rivera, 
que comporta cerca 
de 400 lugares.

Inscrições: 

As inscrições de-
vem ser realizadas 
via PIX para o con-
tato (55) 997201404. 

O investimento 
para participação é 
de R$ 50,00. Após a 
transação, o partici-
pante deve encami-
nhar o comprovan-
te pelo WhatsApp 
para o mesmo nú-
mero, informando 
o nome completo 

para a confirmação 
da reserva.

Referências mundiais em 
neuropediatria se reúnem 
na Fronteira da Paz em 
seminário sobre autismo
Miguel de Souza 
migueldesouza@jornalaplateia.com

Programação traz especialistas 
com atuação nos Estados Unidos 

e centros de excelência brasileiros 
para debater avanços em 

diagnóstico e tratamento do TEA
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“Se eu for falar em 
cordeona; Te canto 
bem do meu jeito; 
Pois quando te aperto 
ao peito; Te entrego 
toda a minha vida” 
- é por meio dessa en-
trega ao dedilhar os 
botões que Nathielly 
Fernandes Lopes, a 
Nathi Gaiteira, tem 
se consolidado como 
um talento precoce 
descoberto na frontei-
ra. Aos 12 anos, ela já 
carrega a maturidade 
de quem entende que 
a música é, antes de 
tudo, uma herança.

A trajetória da me-
nina começou a ga-
nhar forma nos palcos 
do Galpão Fogão Ne-
grinho do Pastoreio. 
Aos 10 anos, após de-
clamar “Mãe Campei-
ra”, de Lauro Simões, 
e entoar o hino da 
entidade, ouviu do 
experiente musicista 
Luiz Cardoso o vere-
dito que mudaria sua 
vida: a menina tinha 
um dom e precisava 
de incentivo. A cone-
xão com o tradicio-
nalismo já corria no 
sangue, vinda de tios, 
avós e primos, mas o 
encontro definitivo 
com seu instrumen-
to ocorreu por meio 
do padrinho, Acélio 

Rodrigues. Ele a pre-
senteou com uma re-
líquia de cem anos: 
uma gaita Hohner 
oito baixos (botonei-
ra). Ao entregar o ins-
trumento e mostrar 
os primeiros floreios, 
o “dindo” reforçou o 
que todos já notavam.

Dali em diante, a 
paixão foi imedia-
ta. “Se tu não vê 
ela com uma 
gaita, não é 
ela”, define 
a mãe, Elia-
ne Lopes, 
i lustrando 
a simbiose 
entre  a 
artista e 
o instru-
m e n t o . 
No início, 
o desafio 
foi encon-
trar quem 
pudesse la-
pidar aque-
le talento bru-
to. Depois de muita 
procura, a menina 
conheceu o profes-
sor Fabrício Pedroso, 
mestre que a acompa-
nha até hoje. Entre as 
tentativas de repetir 
os movimentos ensi-
nados pelo padrinho e 
a disciplina das aulas, 
Nathi tirou sua pri-
meira música: “Como 
é que eu tô nesse cor-
po”, do cancioneiro de 
Mano Lima. 

O que começou como 
um desejo de apenas 
tocar logo evoluiu 
para o canto, consoli-
dando sua identidade 
artística. Sobre os pal-
cos, ela recorda que o 
nervosismo era um 
companheiro cons-
tante, mas que sumia 
assim que a melodia 

tomava conta 
do ambiente.

Atualmente, 
Nathi é Primei-

ra Prenda Mirim 
d a  A s s o c i aç ão 
Tradicionalista de 

Sant’Ana do Livra-
mento (AETSL) e 
Prenda Farroupilha 

do Fogão Negri-
nho do Pasto-
reio. Integrante 
da Invernada 
Artística do 
CTG Frontei-
r a  Ab e r t a , 
ela coleciona 
premiações 
em festivais 
de renome, 
como o “Can-
to e Tosquia”, 
o Manan-
cial do PTG 
J a y m e 
C aeta no 
B r a u n , 
o n d e 
conquis-
tou seu 

primeiro 
tro- féu na gaita 

ponto e o “Tributo a 
Teixeirinha”, no qual 

é bicampeã. No “Pon-
che Verde da Canção 
Gaúcha”, um dos pal-
cos mais exigentes do 
estado, teve o mérito 
de ser a única criança 
naquela edição.

Seu virtuosismo e 
carisma como intér-
prete já lhe renderam, 
inclusive, um voto 
de congratulação na 
Câmara de Vereado-
res. Agora, a gaiteira 
se prepara para um 
novo e decisivo passo: 
o lançamento de seu 
primeiro trabalho au-
toral.
O lançamento do 

“Se eu for falar  
em cordeona”

O grande momento 
acontece na sexta-
-feira, 27, com o lança-
mento oficial da músi-
ca e do videoclipe “Se 
eu for falar em corde-
ona”. A obra é fruto de 
uma colaboração com 
o compositor Giovani 
“Dodo” Gonzalez, que 
assina a letra e parte 
da melodia, contando 
ainda com o auxílio 
de Juliano Leste na 

harmonia. A canção 
já chega ao público 
com o selo de “Melhor 
Música Inédita”, título 
conquistado no Duelo 
de Regionais, realiza-
do no CTG Princesa 
Isabel.

O processo de pro-
dução foi cuidadoso: 
a base instrumental 
foi gravada em Porto 
Alegre com Jean Car-
los Godoy, enquanto 
as vozes, a gaita e a 
finalização ocorre-
ram no estúdio de 
Marcelo Holmes, em 
Livramento. O regis-
tro visual, que narra a 
essência de sua traje-
tória, foi capturado no 
Centro de Treinamen-
to Versátil pelas lentes 
de Rafael Caggiani.

Após o lançamento, 
a agenda da artis-
ta segue intensa. Há 
apresentações mar-
cadas para o dia 1º 
de março, na Matea-
da Dançante no CTG 
Crioulos da Fronteira, 
e no dia 6, na segunda 
edição do Regional 
Solidário, em Bagé.

Abrindo o fole 
para o futuro:  
a história de 
Nathi Gaiteira

Miguel de Souza 
migueldesouza@jornalaplateia.com

Prodígio de 
Sant’Ana do 

Livramento, a 
musicista de 12 
anos lança seu 

primeiro trabalho 
autoral após 

colecionar troféus 
em festivais do 

Estado.
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O cronômetro cor-
re para os com-

positores e intérpretes 
que desejam participar 
da primeira edição do 
Festival Canto ao Pam-
pa. As inscrições para 
o certame, iniciativa 
que coloca a Frontei-
ra da Paz na rota dos 
grandes festivais na-
tivistas, encerram-se 
nesta quinta-feira, 5 
de março, às 20h. Pro-
movido pelo Centro 
de Tradições Gaúchas 
Fronteira Aberta, o 
evento selecionará 12 
composições inéditas 
para subirem ao palco 

no dia 11 de abril, em 
uma noite inteiramen-
te dedicada à música 
gaúcha.

A procura inicial su-
perou as expectativas 
da comissão organi-
zadora, com mais de 
80 canções submeti-
das até o momento. O 
regulamento prioriza 
o ineditismo: podem 
competir apenas músi-
cas nunca lançadas em 
álbuns ou premiadas 
em outros festivais. 
Além da visibilidade, 
o incentivo financeiro 
é um atrativo à parte. 
Cada uma das 12 can-
ções selecionadas na 
triagem receberá uma 

ajuda de custo de R$ 
2.160. Na fase final, os 
artistas disputarão pre-
miações em dinheiro 
que chegam a R$ 7.000 
para o primeiro lugar.

O  p at rão  do  C TG 
Fronteira Aberta, Luiz 
Bottino, destaca que a 
alma do festival resi-
de na fidelidade geo-
gráfica e sentimental 
dos versos. “Como o 
nome diz, o festival 
é um canto ao Pam-
pa. Vamos priorizar 
melodias e letras que 
falem da nossa terra 
e da nossa fronteira. 
Queremos exaltar a 
raiz e a cultura do povo 
fronteiriço, mesmo re-

cebendo artistas 
de diversas regi-
ões”, afirma Bot-
tino. Para ele, o 
volume expres-
sivo de inscritos 
reflete a carência 
de novos espaços para 
a música autoral, o que 
exigirá um trabalho 
minucioso da comissão 
avaliadora.

A responsabilidade 
de filtrar o material 
enviado recai sobre 
um júri  de renome 
no cenário regional: 
Cristiano Quevedo, 
Analise Severo, Maria 
Alice, Jean Kirchoff 
e Rogério Villagran. 
Além de conduzirem 

a triagem e avaliarem 
as performances ao 
vivo, os jurados pro-
tagonizarão os shows 
de abertura e encerra-
mento, transformando 
o concurso em um es-
petáculo completo para 
o público.

Viabilizado por meio 
da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB), 
com apoio do Minis-
tério da Cultura e Se-
cretaria de Cultura do 
RS, o Festival Canto ao 

Pampa terá entrada 
gratuita. 

As inscrições devem 
ser realizadas exclusi-
vamente pelo formu-
lário digital oficial dis-
ponível no site: www.
festivalcantoaopampa.
com.br. Dúvidas po-
dem ser sanadas com a 
comissão organizadora 
pelo e-mail: ctgfrontei-
raabertaadm@gmail.
com ou diretamente na 
sede do CTG Fronteira 
Aberta.

Fronteira da Paz volta 
a ser palco da música 
nativista: inscrições para 
o 1º Canto ao Pampa 
encerram nesta quinta-feira
Miguel de Souza 
migueldesouza@jornalaplateia.com

Com 80 
músicas já 

inscritas, 
1º Canto ao 

Pampa encerra 
inscrições 

nesta quinta e 
oferece  

R$ 7 mil  
para a música 

vencedora.
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Neste início de 2026, as entidades tradi-
cionalistas de Sant’Ana do Livramento 

retomam suas atividades artísticas. Ao todo, 10 
grupos distribuídos entre as entidades mapeadas 

estão com atividades confirmadas ou em fase de 
captação de novos integrantes, servindo como 
porta de entrada para a preservação das danças 
tradicionais gaúchas.

As categorias seguem as idades oficiais:  
Pré-Mirim (até 9 anos), Mirim (até 13), Juvenil  
(até 17), Adulta (mínimo 15), Veterano (mínimo 30) 
e Xirú (mínimo 40).

Panorama das Invernadas Artísticas  
em Sant’Ana do Livramento

Miguel de Souza 
migueldesouza@jornalaplateia.com

CTG Estância Velha da Tradição
E nde re ç o :  Ave n id a  G e ne r a l  

Daltro Filho, 1830 – Fluminense.
Categorias e Ensaios:
Mirim: Segundas e quartas 
(19h às 21h). Retorno em 04/03.

Adulta: Sextas e domingos 
(22h às 01h).
O planejamento para 2026 foca 

em rodeios regionais e estaduais, 
com temáticas inéditas para o 
ENART e o Festmirim.

CTG Fronteira Aberta
Endereço: Avenida Tamandaré, n 2538 – Centro.
Categorias e Ensaios:  Pré-Mirim: Terças e quartas (19h30).
Mirim: Terças e quartas (20h30).
Juvenil: Terças e quintas (21h às 23h).

PTG Jayme Caetano Braun
Endereço: Rua Athos de Andrade, nº 

67 – Divisa.
Categorias e Ensaios:
Mirim: Inscrições abertas até 15/04 

(montagem de novo grupo).
Juvenil: Segundas, quartas e sextas 

(19h às 22h). Reforço aos sábados 
(Juvenart).
Adulta: Terças e quintas (21h30) 
e domingos (16h).
O prazo final para novos integrantes 

na Invernada Juvenil encerra-se em 
31 de março.

CTG Sinuelo do Caverá
Endereço: Rua Alberto 
Pasqualine, 531 – Umbu.
Categorias e Ensaios:
Mirim: Terças e quintas 
(18h30 às 19h30).

CTG Rincão da Carolina
Endereço: Rua Juan Marcos 
Bertoldi, 207 – Armour.
Categorias e Ensaios:
Pré-Mirim e Mirim: Segundas, 

quartas e sextas (19h).
Juvenil: Terças-feiras (19h).

Adulta: Terças e quintas (21h). 
Retorno no fim de março.

Veterana: Sextas-feiras.
Todas as categorias estão com 

i n s c r iç õ e s  ab e r t a s ,  v i s a ndo  
competiçõe s  como Juvenart ,  
FestMirim, FestXiru e ENART.

Inscrições 
abertas para 

as catego-
rias de base 
(pré-mirim 
e mirim); o 

início dos 
ensaios ocorre 

na segunda 
semana de 

março. A cate-
goria Juvenil 

não possui 
vagas abertas 
no momento, 
com calendá-

rio voltado  
ao Juvenart  

e ENART  
Juvenil.

Juvenil: Terças e quintas 
(19h30 às 21h).
A entidade mantém inscrições aber-

tas durante todo o ano, sem prazos de 
encerramento, recebendo interessados 
diretamente nos dias de ensaio

A dança tradicional gaúcha como ferramenta 
 pedagógica: EMEI Joca Paiva

Diferente da dinâmica das entidades 
tradicionalistas, a Escola Municipal de 
Ensino Infantil Joca Paiva estende o ensi-
no das danças gaúchas para a sala de aula 
por meio  de um projeto idealizado em 
2019 e coordenado pela professora Ana 
Carolina Gonçalves Cavalheiro Flores, 
com auxílio de Danielle Lopes, que une 
a preservação cultural ao desenvolvi-
mento infantil. Focado em alunos do 
Nível B (pré-escola) devido à maior ma-
turidade e autonomia dessa faixa etária 
para apresentações externas, o grupo 
utiliza ensaios semanais integrados à 
rotina escolar para trabalhar a expres-
são corporal e a criatividade rítmica de 
10 pares de crianças. Sob a direção da 
professora Denise Toledo e com o apoio 
fundamental das famílias, a iniciativa 
inicia suas atividades em maio para ga-

rantir a adaptação dos pequenos, reforçando 
que o aprendizado das tradições gaúchas 
podem florescer diretamente no ambiente 
educacional.
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O Secretário de 
D es envolvimen-
to Econômico de 
S a nt ’A n a  do  Li-
vramento, Rafael 
Damasceno, expôs 
as mudanças que 
deverão ocorrer 
ainda no primeiro 
semestre deste ano, 
para melhorias eco-
nômicas e estéticas 
no Parque Interna-
cional. 

Sabendo da im-
portância do ponto 
turístico, que tam-
bém é um símbolo 
da cidade, surgiram 
demandas como: 
padronização de 
layouts, com uma 
identidade visual 

que “remete à fron-
teira”; regulariza-
ção de acordo com 
as  exigências da 
vigilância sanitá-
ria; churrasquei-
ras individuais por 
trailer, e, aprovei-
tando-se os bene-
fícios desta, será 
desenvolvido um 
novo produto ali-
mentício, para que 
os turistas possam 
experimentar co-
midas típicas fron-
teiriças. A ideia do 
Secretário Rafael 
é um “choripan de 
fronteira”; e a re-
vitalização do Par-
que Internacional 
- calçamento, ilu-
minação, fonte e 
obelisco. 

A prefeitura reali-

zou o investimento 
de dez novos trai-
lers, que contarão 
com plotagem pa-
dronizada e serão 
entregues aos tra-
balhadores locais. 
Os trabalhadores 

organizaram-se em 
uma associação, 
que passou a ter 
um representante 
para dialogar so-
bre as decisões com 
mais legitimidade. 
Assim, nasceu um 

p roj e to  v i s lu m-
brando os objetivos 
acima.

Ap ó s  a  e nt r e -
ga, a gestão fará o 
acompanhamento 
necessário para os 
empreendedores 

contemplados. 
Contudo, por ser 

um local binacio-
nal,  as próximas 
decisões serão tra-
tadas juntamente 
com a Intendência 
de Rivera.

Secretaria de Desenvolvimento e 
empresários locais discutem mudanças 

visando a melhoria do Parque Internacional

Litiele Caetano 
litielecaetano@jornalaplateia.com

A organização e padronização de novos trailers para os comerciantes que trabalham no Parque é o principal foco da transformação
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A 1ª Vara Cível 
da Comarca de 

Sant’Ana do Livra-
mento decidiu não 
conceder, neste mo-
mento, o pedido limi-
nar feito pelo Grêmio 
Recreativo Escola de 
Samba Bafo da Onça 
em ação contra o presi-
dente da Liga Indepen-
dente das Escolas de 
Samba (Liesa), Jaime 
Ruiz.

A escola entrou com 
um mandado de se-
gurança alegando que 
sofreu uma punição 
irregular durante a 
apuração das notas 
do Carnaval 2026. Se-
gundo a agremiação, a 
penalidade,  perda de 
pontos por suposta in-
fração ao regulamento 
na primeira noite de 
desfiles, foi aplicada 
sem que houvesse no-
tificação formal prévia 

e sem a concessão de 
prazo para defesa, o 
que violaria o direito 
ao contraditório.

De acordo com o pro-
cesso, a Bafo da Onça 
sustenta que foi sur-
preendida com a puni-
ção apenas no momen-
to da apuração, realiza-
da em 22 de fevereiro. 
A escola afirma ainda 
que o recurso que pe-
dia a penalidade teria 
sido recebido pela pre-
sidência da Liesa no dia 
anterior, mas que não 
houve comunicação 
formal à agremiação 
antes da aplicação da 
sanção.

Ao analisar o pedido 
urgente para suspen-
der imediatamente os 
efeitos da penalidade 
e impedir a homologa-
ção do resultado final 
do Carnaval, o juiz 
entendeu que, neste 
primeiro momento, 
não há provas sufi-
cientes para conceder 
a liminar.

Na decisão, o ma-
gistrado explica que o 

mandado de seguran-
ça exige prova clara 
e pré-constituída do 
direito alegado. No 
entendimento do ju-
ízo, os documentos 
apresentados até agora 
não comprovam de 
forma inequívoca que 
não houve notifica-
ção da escola antes da 
punição. Por isso, foi 
considerado ausente 
um dos requisitos ne-

cessários para a con-
cessão da medida de 
urgência.

Com isso,  
o pedido liminar 

foi indeferido.
Apesar de negar a 

liminar, o processo se-
gue em tramitação. O 
presidente da Liesa foi 
notificado para prestar 
informações no prazo 
legal, e o Ministério 
Público também deve-

rá se manifestar antes 
de uma decisão final 
sobre o mérito da ação.

Na prática, isso sig-
nifica que a Justiça 
ainda vai analisar de 
forma mais aprofun-
dada se houve ou não 
irregularidade na apli-
cação da penalidade. 
A decisão divulgada 
agora trata apenas do 
pedido urgente, não 
encerrando o caso.

Justiça nega liminar à Bafo da Onça  
em ação contra punição no Carnaval

Decisão da 1ª Vara 
Cível de Sant’Ana 

do Livramento 
aponta falta de 
prova imediata 

sobre ausência de 
notificação
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Quedó al descubierto tras un trabajo de inteligencia policial llevado adelante por parte de la  
Dirección de Investigaciones de la Policía Nacional (DIPN) Regional Norte

Usaba el club canábico como “fachada” para la venta de marihuana

La Dirección de Inves-
tigaciones de la Policía 
Nacional (DIPN), a tra-
vés de Regional Norte 
de Rivera, llevó adelante 
una investigación en una 
finca ubicada en la zona 
rural del departamento, 
la cual se utilizaría para 
la producción de sustan-
cia vegetal y acopio de 
hachís, para luego ser co-
mercializado en Brasil.
Realizadas las tareas de 
información e inteligen-
cia, la policía determinó 
que en el lugar se estaba 
produciendo sustancia 
vegetal cogollo y acopio 
de hachís, por lo que, 
enterada la Fiscalía, se 
dispuso una orden de 
allanamiento.
Una vez en el lugar, los 
efectivos policiales avis-
taron a dos hombres que 
intentaban emprender 
la huida sin éxito. Es-

POLICIALES

tos le manifestaron a los 
policías que en el lugar 
funcionaría un club ca-
nábico, presentando la 
documentación.
Al registrar la finca, se 

determinó que el dueño 
comercializaba la sus-
tancia vegetal a Brasil.
En el mencionado alla-
namiento los investiga-
dores lograron incautar 

1 envoltorio de nylon con 
sustancia vegetal, apa-
rentemente hachís, con 
un peso de 6 gramos, 1 
envoltorio con sustancia 
vegetal, derivado de la 

marihuana en pasta, con 
un peso de 6 gramos, 2 
teléfonos celulares, $U 
222.400 pesos urugua-
yos y R$ 15 reales.
Posteriormente puesto 
a disposición de la Justi-
cia, se dispuso la conde-

na de A.C.P. como autor 
penalmente responsable 
por la comisión de un de-
lito de negociación y ex-
portación de sustancias 
estupefacientes prohi-
bidas, a la pena de dos 
años de penitenciaría.
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Tras la firma realizada en el Congreso de intendentes con el Banco de la República

Se aprobó “Limpia Sueldos” para funcionarios municipales

El Congreso de Inten-
dentes aprobó un rele-
vante convenio con el 
Banco de la República 
Oriental del Uruguay 
(BROU), que permitirá 
a los funcionarios muni-
cipales acceder a nuevos 
préstamos o mejorar sus 
deudas mediante condi-
ciones especiales.
El acuerdo estará vigen-
te desde el 10 de marzo 
y beneficiará a todos los 
funcionarios municipa-

les que mantengan deu-
das o deseen acceder a 
un nuevo crédito.
En el marco de la 10ª 
sesión plenaria, el Con-
greso de Intendentes 
firmó el convenio con 
el Banco de la Repúbli-
ca Oriental del Uruguay 
(BROU), estableciendo 
mecanismos que facili-
tan el acceso al crédito 
y la regularización de 
deudas para funciona-
rios de las diecinueve 

GOBIERNO

intendencias del país.
Este acuerdo, que se ex-
tenderá hasta el último 
día del mes de abril, co-
menzó a gestarse meses 
atrás, cuando el Con-
greso de Intendentes 
planteó al Directorio 
del Banco la necesidad 
de encontrar soluciones 
que mejoraran el acceso 
al crédito y la regulari-
zación de deudas con 
determinado atraso.
Tras la resolución adop-

tada por el Directorio 
del BROU en noviembre 
de 2025, se aprobó el 
convenio que establece 
las siguientes condicio-
nes generales:
Condiciones especiales 
para nuevos préstamos
a) Se admitirá la reno-
vación de operaciones 
vigentes sin la exigencia 
del cumplimiento del 
requisito de cuotas pa-
gas.
b) Las tasas a aplicar se-
rán las bonificadas en la 
campaña de Renovación 
de Activos realizada 
en el bimestre setiem-
bre-octubre de 2025, 
salvo que las vigentes al 
momento del inicio de 
esta campaña especial 
sean menores, en cuyo 
caso se aplicarán estas 
últimas.
c) Se extiende el plazo 
máximo para opera-
ciones en Unidades In-
dexadas (UI) de 63 a 72 
cuotas, o en la misma 

proporción para aque-
llas Empresas Asocia-
das con restricciones de 
plazo.
d) El alcance de estas 
condiciones abarca la 
modalidad operativa 
con retención.
Condiciones especiales 
a través de portal web
Se instrumentará ade-
más un portal web des-
tinado a clientes perso-
nas físicas con deudas 
ante el Banco con atraso 
mayor a 360 días al 31 de 
diciembre de 2025, fa-
cilitando mecanismos 
específicos de regulari-

zación.
En esta instancia par-
ticipó el Intendente 
Departamental de Ri-
vera, Cr. Richard San-
der, quien acompañó 
la aprobación de este 
importante recurso que 
contempla a los fun-
cionarios municipales, 
entre los que se en-
cuentran incluidos los 
servidores comunales 
riverenses, reafirmando 
el compromiso institu-
cional de generar he-
rramientas que contri-
buyan a la mejora de su 
situación financiera.
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A Polícia Fede-
ral prendeu, 

n a  qu i nt a-fe i r a 
(26/2), um cidadão 
uruguaio procurado 
internacionalmente 
por crimes de homi-
cídio e contrabando 
no Uruguai. O ho-
mem estava incluí-
do na Difusão Ver-
melha da Interpol 
e era considerado 
foragido da Justiça.

A captura ocor-
reu no Centro, em 
Sant’Ana do Livra-
mento, durante ação 
conjunta do Grupo 
de Capturas da Po-
lícia Federal com 
o 2º Regimento de 
Polícia Montada (2º 
RPMon) da Briga-
da Militar. O inves-
tigado era alvo de 
mandado de prisão 
preventiva para fins 
de extradição, expe-
dido pelo Supremo 
Tribunal Federal, 
após pedido das au-
toridades uruguaias.

De acordo com in-
formações constan-
tes na Difusão Ver-
melha, o indivíduo 
é apontado como 
participante de um 

latrocínio ocorrido 
em outubro de 2023 
na cidade de Rivera, 
município vizinho 
a Sant’Ana do Li-
vramento. O crime 
resultou na mor-
te do 2º sargento 
Paulo Aloir da Luz, 
integrante do Co-
mando Rodoviário 
da Brigada Militar 
(CRBM), que estava 
de folga no momen-
to do ataque. Duran-
te a ação criminosa, 
cerca de R$ 50 mil 
foram roubados.

O caso teve ampla 
repercussão na re-
gião de fronteira e 
mobilizou investiga-
ções conjuntas entre 
autoridades brasilei-
ras e uruguaias. 

A  i nc lu s ão  do 
nome do suspeito 
na Difusão Verme-
lha permitiu que 
forças de segurança 
de diferentes paí-
ses atuassem para 
localizá-lo.

Após os proce-
dimentos legais, o 
homem foi enca-
minhado ao siste-
ma prisional, onde 
permanecerá à dis-
posição da Justiça 
brasileira até a con-
clusão do processo 
de extradição.

Foragido por homicídio de sargento 
em assalto na fronteira é preso pela Polícia 

Federal 
Uruguaio tinha 

Difusão Vermelha 
da Interpol por 

homicídio e 
contrabando; 

mandado de prisão 
para extradição 

foi expedido pelo 
Supremo Tribunal 

Federal

Cooperação internacional

Uruguaio procurado 
pela Interpol por 

homicídio de sargento 
na fronteira é preso 

pela Polícia Federal em 
Sant’Ana do Livramento 
e aguardará processo de 

extradição.


